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GRUPO I
Lê com muita atenção o texto.

O menino recompensado

[image: image4.wmf]O Henriquinho e sua mãe viviam numa casa pequenina no alto de uma montanha. Eram muito pobres, mas ao mesmo tempo muito ricos, porque se estimavam deveras. Henriquinho parecia o mais simpático, o mais prestável e o mais esperto dos meninos. 

Infelizmente, a mãe adoeceu com tanta gravidade que o filho, assustado, chamou em seu socorro a Fada do Bem.

Esta não podia deixar de acudir ao chamamento. Apareceu-lhe, e prometeu ajudar a salvar a mãe doente.

– Mas és tu – disse ela – que pela tua coragem a poderás curar. Precisas de, à custa de mil trabalhos e de mil perigos, ir buscar àquela montanha, que vês ali adiante, a planta chamada da vida. Só o suco dessa planta tem o poder de curar a doença de que sofre a tua mãe.

Sem hesitar, Henriquinho partiu. Era um consolo ver esse menino de sete anos tentar subir aonde nunca tinham conseguido chegar outros mais crescidos e mais fortes (…)

A montanha parecia próxima e afinal estava muito distante. Henriquinho precisou de um dia inteiro para a trepar até meio. Andando, andando, encontrou um corvo que caíra num laço. Apressou-se a libertá-lo e o corvo disse-lhe:

– Retribuir-te-ei o favor.

Mais longe, foi um galo que o pequeno salvou das goelas duma raposa, no momento em que esta se preparava para o comer. E o galo disse-lhe:

– Retribuir-te-ei o favor.

Depois Henriquinho meteu uma pedra na boca duma cobra para evitar que ela engolisse uma rã. E a rã, por sua vez, disse:

– Retribuir-te-ei o favor.

Por fim, achou-se defronte dum rio, mas não conseguia atravessá-lo porque não havia ponte nem vau. Então, o galo que o rapazinho livrara da raposa, ofereceu-lhe para o passar à outra margem…

E Henriquinho começou de novo a andar, até que encontrou uma grande muralha que parecia cercar a montanha. Contornou-a durante três dias, com a esperança de encontrar qualquer porta ou simples brecha. Em vão! “Procurarei cem anos, se for necessário”, disse consigo.

Julgava o menino estar já muito perto do cume da montanha, quando se viu detido por um precipício… Foi então que voou ao seu encontro o corvo que ele salvara no princípio da viagem.

Já se enxergava o gradeamento do jardim onde crescia a planta da vida. Que alegria para o Henriquinho! Num dado momento teve ele a impressão de que ia cair num buraco. Deu um pulo para trás e encontrou-se diante de um fosso de extraordinário comprimento e largo demais para que ele o pudesse atravessar sem morrer afogado.

Henriquinho não desanimou. Dissera-lhe o corvo que ainda haveria um obstáculo a transpor, acrescentando que as Fadas o recompensariam do seu amor filial…

… Começava a entristecer quando viu borbulhar a água e surgir a rã que ele libertara da cobra.

– Vou salvar-te a vida como salvaste a minha – disse a rã.

E o pequeno, num abrir e fechar de olhos, viu-se do outro lado do fosso.

O menino chegara ao final da caminhada. Ei-lo no jardim. Mas qual daquelas plantas era a planta da vida?

Lembrou-se de que a Fada do Bem lhe aconselhara a chamar o doutor que tratava dos canteiros de flores. Muito amavelmente, o doutor acompanhou-o até junto da planta da vida, cortou um ramo e entregou-o ao Henriquinho…

Agora tinha de voltar para casa…

À chegada, já ao lado da mãe, espremeu-lhe nos lábios o suco da planta e a mãe nessa mesma ocasião abriu os olhos e pediu para comer…

Afinal, Henriquinho teve uma aventura de que podia falar sem fatigar nunca a atenção dos meninos e meninas que o escutavam. Só para o ouvir vinha muita gente de longe. O menino contava a história com singeleza e sem vaidade, e os seus amiguinhos não se cansavam de o escutar.

António Botto, Histórias do Arco da Velha,

Editorial Minerva, 1900

(texto com supressões)

Responde ao que te é pedido sobre o texto que acabaste de ler, seguindo as orientações que te são dadas.

1. Assinala com✗de 1.1. a 1.5. a opção correta de acordo com o sentido do texto.

1.1. “Eram muito pobres, mas ao mesmo tempo muito ricos, porque se estimavam

deveras.” (linha 2)

Esta frase significa que

□ uns dias eram ricos e outros dias eram pobres.

□ o amor que sentiam um pelo outro era tão valioso como um tesouro.

□ tinham descoberto um tesouro.

□ iam ficar muito ricos em breve.

1.2.  “Apareceu-lhe, e prometeu ajudar…” (linha 6)

A expressão sublinhada refere-se

□ à mãe do menino. 

□ à Fada do Bem.

□ ao menino Henriquinho. 
         □ aos animais.

1.3. “à custa de mil trabalhos e de mil perigos” (linhas 8 e 9)

Esta expressão do texto significa que

□ não ia conseguir o que precisava.

□ facilmente ia conseguir o que precisava.

□ só com muito esforço e correndo perigos ia conseguir o que precisava.

□ com pouco esforço ia conseguir o que precisava.

1.4.  “… o seu amor filial …” (linha 39)

A expressão sublinhada significa

□ amor entre irmãos. 

□ amor entre vizinhos.

□ amor entre mãe e filho. 
          □ amor entre colegas de escola.

1.5. “O menino contava a história com singeleza e sem vaidade…” (linhas 53 e 54)

Esta expressão do texto significa que

□ contava a história cheio de vaidade. 

□ contava a história com humildade.

□ contava a história a rir. 


          □ contava a história cheio de orgulho.

2
2. De que precisava o menino para salvar a sua mãe? Onde encontraria isso?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Transcreve do texto a expressão que demonstra como reagiu o menino quando encontrou o corvo caído num laço.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Porque colocou o Henriquinho uma pedra na boca da cobra?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5. Quem ajudou o menino a encontrar, entre todas as outras plantas, a planta da vida?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. “Procurarei cem anos, se for necessário.” (linha 29)

Henriquinho era um menino persistente pois não desistiu do seu objetivo apesar dos contratempos que encontrou.

O que pensas desta característica do menino? Também és assim?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Texto B:

Porque é que as folhas mudam de cor quando chega o frio?


As folhas contêm muita matéria verde chamada clorofila e também uma substância amarela chamada caroteno. Em conjunto produzem alimento para a árvore. Quando chega o tempo frio, algumas árvores param de fabricar alimento. A clorofila verde decompõe-se e podemos ver o caroteno amarelo nas folhas. Em algumas árvores o alimento transforma-se numa matéria vermelha antes de as folhas caírem e é por isso que algumas folhas ficam vermelhas no outono. 

A Minha Primeira Biblioteca, Flores e Árvores, Marus Editores

1. De que tipo de texto se trata? Assinala com X a opção correta.


  banda desenhada

  texto descritivo
  texto dialogal (ou conversacional)

  texto informativo

2. O texto ajuda-nos a:

  saber pintar de vermelho folhas de outono.

  preparar as árvores para o outono.

  compreender a razão pela qual, no outono, algumas folhas adquirem uma diferente coloração.

  proporcionar uma alimentação adequada para as árvores.

3. Classifica as afirmações em V (verdadeiras ) ou F (falsas), de acordo com o texto.

A substância verde das folhas das árvores chama-se clorofila.


O caroteno é a substância vermelha das folhas das árvores.


Quando chega o frio, as árvores aumentam o fabrico do alimento.

Em conjunto, o caroteno e a clorofila produzem o alimento para a árvore.

GRUPO II
Responde ao que te é pedido sobre gramática.

7. Lê as frases.

“Esta não podia deixar de acudir ao chamamento. Apareceu-lhe, e prometeu ajudar a salvar a mãe doente”. (linhas 6 e 7)

7.1. Retira para a tabela as palavras com ditongos orais e ditongos nasais.

	Palavras com...

	Ditongos orais
	Ditongos nasais

	
	


8. Lê as palavras do texto e rodeia as sílabas.

filho 

mãe 

socorro

 precipício 
pobres

 três      crescidos
atravessa 
cem 

planta 

pudesse 
afogado singeleza
 borbulhar
fortes 

for 

cobra 

escutar amiguinhos 

vez
8.1. Depois de dividires as palavras em sílabas, classifica-as quanto ao número de sílabas, preenchendo a tabela.
	Monossílabo
	Dissílabo
	Trissílabo
	Polissílabo

	
	
	
	


9. Lê as palavras. Rodeia a sílaba tónica.
9.1. Classifica-as na tabela quanto à posição da sílaba tónica.

	
	
	

	curar

jardim

até

impressão
	prestável

ricos

esperto

raposa
	obstáculo

próxima

história

necessário


10. Lê as expressões. Associa as palavras sublinhadas ao seu sinónimo.

[image: image1.png]... parecia muito distante...
Era um consolo ver esse menino...
Jd se enxergava o gradeamento...

... podia falar sem fatigar...

SINONIMOS
*via

o longe
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11. Transcreve do texto duas expressões que contenham quantificadores numerais.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
12. Completa a frase com um adjetivo numeral.

“Henriquinho chegou a casa no dia do mês de dezembro.”

_________________________________________________________________________
13. Lê a frase.

Henriquinho parecia o mais simpático...
Reescreve a frase, colocando o adjetivo simpático no grau superlativo absoluto sintético.

__________________________________________________________________________
14. Retira do texto nomes...
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GRUPO III
Escrita

Escolhe um dos animais que o Henriquinho ajudou e escreve-lhe um postal a convidá-lo a passar um fim de semana em tua casa.
Planificação:

1.1. Planifica o teu postal. Um postal deve conter:

· nome e morada do destinatário (rua/avenida/praça, número da porta, andar, código postal, localidade do destinatário) (1);
· local e data (2);                        saudação inicial (3);                  tema/assunto breve (4);

despedida (5);                          assinatura (6)…
2. Textualização:
Escreve o postal utilizando:

- frases curtas e claras;

- uma saudação adequada ao tipo de relação que tens com o destinatário.
	2 _________________________________________

3 _________________________________________

4 _________________________________________

___________________________________________

___________________________________________      Para

___________________________________________      1 _______________________________

___________________________________________      _________________________________

___________________________________________      _________________________________

5 _________________________________________       _________________________________

6 _________________________________________      ________ - _____ ________________




3. Revisão:
Revê o postal e verifica:

	
	Sim 
	Não

	Preencheste os campos indicados pelos números?
	
	

	Escreveste o assunto de forma breve e clara?
	
	

	Utilizaste uma saudação adequada ao destinatário?
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